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VALENTIM RIBEIRO. DA 'FONSECA 
~-1\14&1 ,, 

• 
Yale11tirn Bibeiro da 1 pre1.1c11pat:10. O Hospital l'ia do bemfeil.or. 

Fonseca mutTen. A im- iutel'essava -o como o não . ·Ú8 assistimos, o co
phwavel morte arrebatou - interessnl'ia tal rei, o.1nelhn- rnç<io dorido, a alma .avas
o, fN-o descer n tófrica es- rarnento do seu ca8al. ~alada pela saudade á pas
curidâo' do tumulo; mas a Com a sua idea afer- 8~1g-em do cortejo funelJ1·a 
sua 110hre e g-emwosa ai- rada de concorrer para onde, se via tudo quanto 
ma suLiu :ts -cerúleas re- minorar o mal-ele, o g1·an- lm ,fe melhor nesta Yila e 
gi1ies qa luz, ao misterio- d_e benemerito, a nobilis- conc~lhu. . 

das virtudes do 
morto. · 

Nós ap1·es~ntam9s á i
lustre farpilia enlutada a 
sentida condolencin do nos-· 
so pesar. 

* so Paiz ara onde se evD- suna alma, socõrreu-se de Lonhecia:-sc quanto sen-
huJi -s espíritos dos borJS, todas as .suas rela.cões pa- ti1· lt~Yia . na assistencia. Valenti;.,, /fibeiro da tonseca~ 
daqlM}les que passaram pe- ra anga1:1a1• d?nativos.. Mas rnfelizrnente cqnsta- SeufalecifT/ento e funeral. 
Ia terra como o Semeador .E foi assim -----pedmdo ta mos esta dura verda-
do Evanaelho, semprê a aos ricos para dac. aos po- de:- ~1s pob1·es, o_s seus Morreu Valentim Ribeiro da 

'"' l b t · l · Fonseca. espáfhar a boa scmen e das res-que consegum umas prú eg1( os, creaturas CUJO Não é uma noticia baool a 
,·iJiu.de.s ci.vicas e morais. dezenas de contos, com que bem estai· foi uma obses- triste noticia que hoje dolorosa-

1)1 fõi Valentia l1i- fez toda ~ssa grandiosa l~- são par~ ele 110 u!timo 9uar- mente estampamos n'este jor
beiro? Jm cidadão ilustre, bra que e o OO\'O Hosp1- lel da v1d~1, quas1 o~ nao e11- nal e que é um motivo de gran
q ~o secriÇQ d·t ca.nsn tal,. ~.?e, -. a n~s~o v~r.' se xerg:anw_s no ~orleJ?; e nos de luto para toda a vila de Es-
pubfica dedico&l 0 máximo devei Lt charn.u u 01 a-a· po cos. q.u~ Jupotettcamen- pozende. 
(.Je setis esforflos. Com e- vante, em hom~nagem ao te sJSbriam. , não consta ., Pert~nce~te a uma pleiade 1 

.., ] ] t Ih l Jª quaSI extmcta, de espozen-feito: ft~ta terra não ha granç e Jeuemet't o: que se e "iss~m ro arpe- denses extremamente amigos da; 
quem, como ele, inter retB HOSPITAL VALENTIM RIBEIRO la face. as lag.nmas do r~- sua terra, a ela deixou forte-
melhor 0 alto sentimen- • c~uhecunento e da gratr- mente vinculado 0 seu nomC'·por 
to <le humunitatismo e fi- dao. . . actos que o enobrecem e glori' 
lanb'o,P.ia. Por via de reg1·a, aq~ie- IJ,11rn Yerdade esta. ficam par.a todo o sempre. 

. · . . . , .· le,s que .l'assam pela v1_da hutanto a _gra_nde AI- A ele deve esta vila o belo 
. A su,1 v1d~t1 fu1 uma fora a fazer a sementeira ma do Bom, Já tivera em edificio onde ·està instalado o 

ta te propaganda em Theatro-Club que lhe mereceu coo~ n b p 'd do Bem, C(
1lhem hastas ve- rida a previsão disto: «eles todos os cuidados e átenções e 

prol dos pó l'es. os~m or zes, cm vez das flores do não m'o agradecem; mas que é uma prova evidente do 
de nm~ fortuna constder~- reconhecimento os cardos sinto-me feliz em fazer a seu bom gosto e grande bairris-
vel, poR todo o seu v-ah- dn. iugt'alidão. \'Onf,adc á minha conscien- mo. 
meoto e toda ª. sua b?a O povo 8eutiu a sua Clél » • Por sua iniciativa se ~dns-
''?ntade ao· serviço d~ ~a- llll~rte, como tJe,·e ser sen- truiu o Hospital Novo da Mi-
r1dade, m&s _th~nrn CnrJdade ti· do 0 imssamen tn <lmn no- • sericordia de Espozendc e sob os 
b t t d . seus ~uspicios se tem desemvoL.-
. em, en &l(al a, .. s~1•1~. ~pa- bre o generoso coração. Desceu ao tumulo, ÍOI•vido sempre, desJe a sua inau-
1 atos, sei:i extet IOll~açoes. Cerlus e~tamo: que n:lo o seu co1·po a transformai· guraçao, a ponto de ser hoje um 
A sua lllêlO esquel'da mm- hon\'e em hRpozende quem nos laboratórios misterio- belo e modelar mouumento de 
ca sou~e _do. pel!' f~ue. a se n:io <'Olltl'ist.asse com a sos da terl'ri-rmie. Mas a car~dade, com ins~laçõeS as 
snn mao d1re1t· distl'1hma. infaustosa nova uo seu fa- sna memoria perdurai·á mais modernas e. em ~on<lições 

" • d · l r • N . dç prestar os mais asSignalados ll. sn a nnrave ior- let;Írue11to. sempt e . .!. em tudo se per- serviços à pobresa do concelho 
\,a 1le vontade se <leve o ~fos a 111assa anonima· de com a matét·ia e o e.s-. de Espozende. 
m1cw e conél~são desse do l'°''tt, que ern geral,: pi rito daqueles que foram . Foi este Hospital o object.i
magnifiç0 H~sn1tal n~\·o-- senl.e indiridnal e colecti- grande~ e ltons, eternisa- vo 11rincipal do ultimo quartel 
um verdade11·0 palac10 <la v:unenf.t 1 as gr:rndos catas- se, ,·ire sempre. A ates- da sua vida. 
e 'd 11 

• 1 1· Para ele chamou constante ... :ll'I aue. . trufes. lalll len1. l'Cl{llülltúS tal' U ..... eu prülOOJ?amento 
l · · l , "" mente a atenção na.o só dos po· Ele tinha no Hospital a rezes c~r111ece e ' mxa var- na r11 a m eslê.io seus fi- deres ,entraes, representados pe-

sua g1·a11Lle e constante :rt'l' da 111e11HH"ia--a 111emí1- lltus, dig11os continuadores, laAssistencia Publiéa, mas a de 
' 
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• _, Verdade 

todos os seus amigos, que bri.o- lnumer:is re.ssoas. de todas duma ~~tdei:t em Espoz~ndc, mas· * 
sa e ., nerosamcnte se :issoc1a- 1 as dasses S()(racs se mcorpora- 1 taes dificuldades surgiram t Oi * * 
~am âs suas altruístas e fiLmtro-1 ram no prestito que abria pe]a ! parte das estações ofo;i;teS para Encontra-se na su.t quinu 
picas ideias. 1 irmand~dc d.1 Mis~ric.ordi:t. i que a ccn~essão pudes~c ~~.r le- i d,,1s. M.zrin~as o snr. A!bt:rto de 

E' esta a sua principal e ver- . Mmtas aea~cmhas, suas a- ; vada a efclt~>, que desistiu dos 1 I~~r~l topes, com 'sua Ex.ma Fa-
dadeira gloria que conquistou á nngas, levav.1m lmdos bouqucts, i seus propos1tos. l md1;1. 
custa de mui tos desgostos, de cruzes e coroas de :flõres na tu- ' " 1, J • 1 } . d d ' * • • · · d B .ui.J « 111n,·1ro , e une1ro», e 5 o cor .. 
mui.to trabalho e talvez de mm- raes e :1 corporação os om- rente. •1 Vimos entre nós os snrs. tos dias de vida. beiros presta\'a a sua guarda d'- ' 

No entanto ele ahi cstà a a- honra, fechando o 11restito. IQ~f~Q~ll.IQ) i Antonio Correia d' Oliveira, ca-
'J ! nitão de d'artilharia Carlos Bar-testar a sua caridade, pelos po- Desde a casa do falecido até 1...-

bres da sua terra, que sempre ao cemiterio organisaram-se os ----------- , ros Be major d'artilh~ria Augus-
protegeu e amou as~im como seguintes turnos: FERNÃO DE llGALHIES j to arros. * 
as flores e as creancmh:ts, para I.u turno-Da casa do fale-· • Passou :no dia 27 d'abril º·i .., ,* . 
quem sempre tinha uma palavra cido á Misericordia: Valentim i. centenano da morte do por- · · De p:issigem nesta vila es-
de carinho e um gesto de afa- Vian.1, Alberto Faria, Gaspar tuguez Fernão de Magalhães, 1 teve o snr. Joaquim d' Araujo, 
go. Viana. Fernando Evangelista, que em 15 19 ao serviço de Car-1 ae Barcelos. com sua ex.ma es-

Era um verdadeiro homem Capirno Carlos Barros e major los V., de Hespanha. eillpre- ~posa. · 
de bem que no seu porte fidalgo e Augusto Barro~; 2.º tUrtl'>-da hendeu a via:;em de circum na- i __ --.... "*~--
simpatico conquistava o coraç~o Misericordi,t :lo Largo d' Alegria: vegação ao globo, tragicamente · "A v d · d 
Jos que com ele lidavam. Dr. Ramiro t!e Barros Lima, interrompida nas Filipinas onde · e r a e,,. 

Sofrendo ha largos anos, na A.d.riano Vieira, Ern~sto. F~ria, foi t.rucidado jlelos indigenas, -------
mais pequena remiss~o dos seus F1hpe Gomes, José d Oliveira e depois c.i'uma oforiosa vida de .4ssignatora 
sofrimentos, trabalhava sempre Dr. José Silvestre Cardoso; ).º com.iiatente e d~ navegador. Porªº"º• em Espozende ....... . 

com genio jovial, mal deixando turno-~<l .rraça d' .~legria a~é ! O Instituto de Coimbra que . :~::nr~~~ ::.".'.'.".'.': ·::. ·::::::.: 
trinspare~r a doença que lenttt- ª? C:en.nteno: Antorno Correia '1 t~mou a seu cargo a celebraçao 1 

mente o minava. d Oheira, Dr. Eduardo Mota, d este centenario desernrenhou- . ANUNNCIOS: 

D I.J • J B J · . . · r • Cada Linha · 6 centaTos. Morreu deixando na mais de- r. iennque e arros ~ima, se patnot1camente da sua mts-

OURIVESARIA SILVA 
soladora tristesa uma esposa de- Firmino. Lour.eiro, Dr. Cla?di- são,. contribuindo assim para a 
dicadissima que com ele sempre nClt Martms Vicente e Dr. Ar- glorificação d'um dos maiores 
porfiou no bem-fazer aos po- thur de Barr.os ~ima. . navegadores portuguezes, auten- Em frente ao Theatro 
bres e filhos extremosos que se No cemueno, dep01s de (e- t'=o representante da velha e pu· 
guem exemplarmente as pisadas sad~o .responso, o ex.mo snr. J?r. ra raça portugueza. ESPOZENOE 
de seu querido pae. J~se S.1l:est~e Cardoso, mereus-. ... Grande sortido de 

O saudoso extinto nasctu s0no JUIZ d esta comarca, profe· BILNEARIO DO HOSPITAL OI 11-
1 
obJeetos de ooro e 

no Jogar de Tarróso, da fregue~ riu u.m sentido discurso em que, SER C -: I prata. Tem sempre 
zia de Palmeira, d' este cono·lho, depois de mostrar a grande per· 1 ORDIA DE ESPOZEND • 1 obJeetos de ooro àsa-
passando grande parte da sua da que Espozende. acabava de ~o- Deve reali~ar-se a. abertura 1 dos qoe vende só pele 
vida no Rio ·de Janeiro onde fr~r ~om a ,morte de V ~lenum d' este Balneano no dia 1.1 de peso. 
conseguiu meios de fortuna. Ribeiro ~a Fonseca, lhe disse um Junho. . Coneertos garan&l-

0 seu falecimento teve lo- enternecido adeus em nome de A concorrencia que no ano dos. 
gar no seu palacete da rua I.º ~odo~ os _qu~ o acompanharam l transacto jà foi .grand~, deverá 1-!!!!!!l!!!!!!!!!!!!! .. l!ll!!!!!!l!!!I!! ___ _ 

de Dezembro, pelas 9 horas do a ultima 1az1da. lscr este ano mmt~ maior, aten- . AllllJIQ~OI 
.i do corrente. Que ~escance em paz o gran· 1 \:JS as suas belas 1~s~alações em _____ · ·--------
. Tinha 6 5 anos de edade e de bemfe1tor de Espozende. j que nada falta de h1gtene e con- t:•••u~a de Bapoa,mde 

era casado mm a ex. ma snr a D. forto. < 1 E li ITOS de TRil'WT A. 
Ameli3 Paschoal Ribeiro da Fon. - Os tr.at~mentos hidrotera~i- a DIA.S 
seca, era pae dos snrs. Valen- ... ~os c~ns1stuãq em duches (fna, .

1 
•· publlea,Ao 

tim e An.tonio Ribeiro da Fon·- ~uente e c~coceza) e banhos. de N 'este juízo correm e-
se~ Jumor e da ex.ma snr.ª D. A Cadeia de Espozende j 1n1ersão(fnos, quentes e medica-! ditos de trinta dias 
Maria- Amelia da Fonseca Barros· l mentosos). citnndo Antonio Alves da Cu-
Lirna, sogro do engenheiro snr. 0 11 1--11- 1 ã . d 1 · · · nha viuvo maior ausen&e no. 
Manoel de Barros Lima e cu- conse. ~o pena 

1 
e pr 8 ;~a ~ 8 e e 8 pa· EXPEDIEITE Bra~il pat:a com~ interessa-

nhada da cx.01ª snr.ª D. Arminda recer avorave ª0 pe 1 0 
<a .amara ' l)or "b :oluta , lt d do as

1
sistir ~ todos os termos 

M · h d H · M . . d . ., s 1a a e espaço , . . f . 
. . arm o e o snr. ennque : ' :t- ~. ~omissão executiva .º 1 não são publicados neste nume- do mventar10 or anolog~co a 
rmho · . mumc1p10 de Espozende pcdm iro \'arios escritos em nosso pt>dcr que se procede por ob1to de 
. Para t~dos ~- nossa stmpa- ao governo que sej.1 conv~nien- i bem co1;10 a «Cronica Fandan~ sua avó Maria Ma!·tins Cê

ua e a e~pr.essa.o s101::era dos nos- temente rep;uad~ a cadeia . da-1 K•l,, do < ue edimos descul a pa, .viuva e que f 01, da fre · 
~os m:ns sentidos pes;lrnes. quela comarca, visto não otere- l os nossosl assi~antes. P guezta de Belmho, d esta co-

-·-·- · - cer, tal como se encontra, çon- ! marca. 
O funeral realisou-se n? dia dições de ~eg~.rança e dele se te.- ! Bl.f)r,-l;\.;O T'E'"'' Espozende, 2 de Maio 

j, pelas 10 horas, hora. ate que .rem evadido Jª alguns presos: 1 ~ - '' 0 de 1921. . 
esteve exposto ao pubhco, em O co~1~elho penal e pr;)s10- 1 ------ 'O Juiz de Direito, 
camara ardente no salão nobre nal, que to1 ouvido sobre -0 as-

1 
Encontra· se a passar uns Silve~lre Cardoso. 

do seu palac<:te, a urna conten- sunto, pensa que o pedido deve . dias no Porto com sua Ex. ma fa. 
do o t:orpo do ilustre e saudoso sér desatenllido, porquanto só · nili.t 0 snr. Dr. Alexandre Hen· O escrivão do 3.º oficm, 
extincto. . • . . ás Camar:ts incumbe a .obriga- ·it1ue Torres. :Antonio Augusto dos San-

o b tos Victor. prest1to fone re dmgtu- ção Jc rcp:lrar e constrmr ;\s ca· · ·• _____ ....._ ____ _ 
se para para a egrej . .\ da Miscri- deias comdrcas. No mesmo pa- 1 * * l IP011TlllHTOS SOBRE 
('.ordia d'onde depois d'uma mis· recer, o Conselho diz ;1inda que 

1 
Já se encontra convales- j LEXICOGRAFIA PORTUGUEZl 

~a de corpo presente e respon- o E..;ta<lo llevc aplicar todas a$ 1 cente da doença que o re- POR,. 
SOS, seguiu para O cemiterio J'- possiveis tiisponibiJidades na COllS· 

1 te,· e 110 Jeito durante ptrto de 1
1

. f/ll. Jiloaven/U1 a· 
esta vila, org4lnis:tdo com toda trucção e manutenção das esco 

0

1 5 dias o snr. Dr. João Barros. :t.º velu=-• 
a simplicidade, cotno o falecido las penaes, colonias penaes e ca- · · Folgamos com as suôls me- I ( LETRA: .A. - :EJ ) 

determinou nas suas disposições, sas de t:Orrecção. · lhor.ts· 1 Preço 20 centavos. Pe1o correio,. 12. 

m.tscom o acompanhamento de E' curio~) notar qut, ainda . '" 1 .Umgaosso vo.lume mmto po.i· 
• toda a gente de E pozende que não lu muito tempo, um capi- * • r lat1l, de 200 pagmas, em magm-

pressurosa acorreu á ultima ho· talista poz ú disposicao duma t Retirou para o Porto i.:om t 11Aº?vpepdeal e bop~1• 01m01.Ppress1~ºr· . · , . t 1 • • .• • ••• l· · · d E . ... , l . . en nas 1 aes 1v a-. menagem .. l p1cst.1r :w, 10nuoso 1.om1:ssãf! part11.t1 .1r os lun os sua J.x. , · c~po~il o snr .. OS1' ; rias de Lisboa, Poi·to, Braga, Bar-
e nobre .:1dad;'lo. . necess:mos para a construcção 1 Antomo d Oliveira. l et!llos e outras terras. 


